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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho é parte integrante de um projeto de pesquisa envolvendo os 
usos de livros didáticos de português1 (doravante LDP) adotados em algumas 
escolas municipais de Maceió, cujo objetivo geral está relacionado aos processos de 
autoria estabelecidos em práticas de textualização configuradas em sala de aula, a 
partir das propostas de produção de textos sugeridas por esses LDPs.

Na escola escolhida para realizarmos nossa investigação, 
acompanhamos2 os usos das propostas de produção de texto do LDP Projeto 
Pitanguá: português3, 3ª série. Nesse trabalho, iremos analisar e discutir as 
características das propostas desse LDP, assumindo como referência as bases 
teóricas que sustentam os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 
(BRASIL, 1997) e o Guia do Livro Didático (BRASIL, 2006).  

2. PRODUÇÃO DE TEXTO E LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS 

Notadamente, os livros didáticos de língua portuguesa têm sofrido, nas 
últimas décadas, uma significativa melhora de qualidade, reflexo de uma política 
rigorosa e sistemática de avaliação de material didático iniciada em 1996 pelo 
Programa Nacional do Livro Didático – PNLD. Com isso, as práticas de ensino de 
língua portuguesa efetivadas em sala de aula também deveriam ser transformadas 
em decorrência dos avanços teóricos e metodológicos encontrados nos livros 
didáticos atrelados ao ensino da língua materna. Dentre os vários pontos 
relacionados a essa melhoria estão as propostas de produção de texto que, 
sustentadas teoricamente em fundamentos pragmáticos e sócio-discursivos, nas 
operações processuais (planejamento, revisão e reelaboração de textos) e em 
aspectos que envolvem a diversidade de gêneros e tipos de texto, garantiriam boas 
condições para a formação do aluno enquanto produtor de texto. É exatamente em 
relação a este último ponto, a diversidade, que pretendemos analisar as propostas 
de produção textual do LDP “Projeto Pitanguá”.

Um dos lugares de referência que sustenta um ensino de língua 
portuguesa centrado no texto como objeto sócio-histórico e que se difunde tanto nas 
propostas curriculares mais recentes quanto na ação didática do professor, pode ser 
prontamente identificado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), 
nos critérios que avaliam os livros didáticos de português (BRASIL, 2006) e, 
igualmente nos materiais de formação de professores elaborados com base nestes 
documentos (BRASIL, 2001; MORAIS, 2006). Considerando tais referências com 
respeito à diversidade textual podemos levantar dois pontos que as justificam e as 

1   Esse projeto recebe o apoio do CNPq (processo 304029/2005 - 2009) que está vinculado ao grupo 
de pesquisa Ensino, Texto & Criação (ET&C), coordenado pelo Prof. Dr. Eduardo Calil. 
2 O acompanhamento teve início em março de 2007, sendo sua conclusão prevista para o final desse 
ano letivo. 
3 EDITORA MODERNA (org.) Projeto Pitanguá: português. São Paulo: Moderna, 2005. 



legitimam, estabelecendo os critérios para a elaboração de propostas curriculares e 
também de materiais didáticos voltados para o ensino da língua portuguesa 
relacionados à formação de “escritores competentes” (BRASIL, 1997: 65).

1. explorar, em uma prática continuada, a produção dos mais diversos 
gêneros e tipos de texto, contemplando suas especificidades; 

2. considerar a necessidade da realização de várias versões para 
desenvolver a habilidade da revisão. 

Esses pontos, presentes em todos os documentos acima citados, 
redimensiona o lugar das propostas de produção de texto em LDP, pois servirá de 
critério de avaliação e classificação do próprio LDP pelo Programa Nacional de Livro 
Didático (PNLD), tratando a produção de texto não mais como ato unidirecional e o 
texto como um produto desse ato, mas como um processo no qual deve ser 
valorizado tanto a heterogeneidade de gêneros/tipos de texto, quanto o movimento 
de re-escritura do texto pelo aluno. Isso implica, certamente, em decisões didáticas e 
metodológicas que possam valorizar, preservar e significar tais aspectos envolvidos 
na didática da escrita.

Tendo, portanto, como foco de análise esses dois pontos sucintamente 
apresentados, mostraremos como o LDP Projeto Pitanguá apresenta suas propostas 
de produção de texto. 

3. A PRODUÇÃO DE TEXTO NO LDP “PROJETO PITANGUÁ – 3ª SÉRIE” 

3.1. Descrição do LDP 

O LDP analisado é composto por 09 unidades, em cada unidade as 
propostas de produção de texto surgem na subseção “hora de escrever”, que tanto 
pode estar vinculada à seção “produção de texto”, quanto à seção “texto expositivo”, 
“texto argumentativo” ou “texto instrucional”, além de haver também propostas de 
produção nas seções “oficina de criação” e “estudo da língua” e, ao final das 
unidades, através do “projeto em equipe” que envolve, em quase todos, a produção 
de algum tipo de texto. Para se ter uma visão mais clara e detalhada da presença 
das propostas de produção de texto, apresentaremos todas elas na tabela abaixo. 

TABELA 1: Unidade/tema, seção/subseção, gênero/tipo de texto/circulação 

Unidade/ 
tema 

Nº da 
proposta 

Seção/subseção   Pg Proposta (consigna escrita) Tipo de texto/circulação 
do texto 

01 – Astros 01 Estudo da língua 12 Escreva em seu caderno o 
resumo da história [o mito da 
criação da noite], empregando 
as palavras e expressões do 
quadro: 

[no início   depois   então] 

Associe cada uma das 
expressões a um momento da 
narrativa.

Resumo/sem sugestão 
para circulação. 



02 Produção de 
texto/hora de 
escrever 

14 Em 25 de dezembro de 2003, a 
sonda européia Mars Express 
foi lançada para coletar dados 
sobre o planeta Marte. 
Imagine que Marte seja 
habitado e que os marcianos 
tenham criado uma lenda para 
explicar o aparecimento e as 
atividades da sonda no solo do 
planeta.

Lenda/sessão de leitura 
das lendas para a classe. 

03 Texto 
expositivo/hora 
de escrever 

27 Pesquise sobre essa profissão 
[aquela que um colega acha 
interessante] e escreva um 
artigo a respeito do dia-a-dia 
do profissional dessa 
especialidade.

Descrição de uma 
profissão/mural da classe 

04 Projeto em 
equipe/ Organizar 
uma gincana 

30 Montar um diagrama do tipo 
caça-palavra com palavras 
relativas aos astros.

Texto lúdico, caça-
palavras/cópia para as 
equipes da gincana. 

05 Projeto em 
equipe/ Organizar 
uma gincana 

30 Montar um joguinho de 
palavras cruzadas, só com 
palavras relativas a astros.

Texto lúdico, palavras-
cruzadas/ cópia para as 
equipes da gincana. 

06 Projeto em 
equipe/ Organizar 
uma gincana 

30 Escrever uma lista de 
perguntas (mais ou menos 
cinco) de caráter científico 
sobre os astros.

Lista com perguntas/as 
perguntas devem ser 
feitas às equipes 
concorrentes. 

02 – Alimentos 07 Produção de 
texto/hora de 
escrever 

43 Escreva um resumo para o 
conto “Sopa de pedras”.

Resumo/deve ser lido 
para alguém que não 
conheça a história em 
casa.

08 Oficina de criação 46 Vocês agora vão criar um 
poema em dupla. Imaginem 
um diálogo entre as coisas 
representadas por essas 
palavras [nomes de 
alimentos], no estilo do poema 
lido [saladinha de queixas – 
Tatiana Belinky]. Se quiserem, 
façam o texto em versos, com 
rimas. 

Poema/ler ou declamar 
para a classe. 

09 Hora de escrever 56 A seguir, serão dadas 
informações sobre as 
vitaminas dos alimentos. Você 
deverá organizar os dados 
numa tabela, mostrando onde 
cada vitamina é encontrada e 
o que sua falta pode provocar.

Tabela/Afixar na cozinha 
de casa. 



10 Projeto em 
equipe/Organizar 
um livro de 
receitas

59 Escrevam um texto coletivo 
que sirva de apresentação do 
livro [de receitas de diversos 
tipos: preferidas pelos alunos, 
preferidas pelos mais velhos, 
receitas regionais, receitas do 
mundo das bruxas e receitas 
de faz-de-conta] contando um 
pouco sobre como as receitas 
foram conseguidas. As equipes 
contribuem com suas 
“histórias” e um ou dois 
alunos escolhidos redigem a 
apresentação final.

Apresentação de um 
livro/Entre os alunos da 
sala.

03 - Árvores 11 Produção de 
texto/hora de 
escrever. 

70 Escreva uma história para o 
seu professor, tendo como 
base o texto “O sonho de 
Ismar”. 

Narrativa com 
descrição/Afixar o texto 
no mural da escola. 

12 Oficina de criação 72 Agora você vai criar um 
poema para um varal de 
poesias que será visto por seus 
colegas e pais. Que outros 
nomes você acha bonitos? 

Poema visual/Exposição 
em um varal para os pais 
e colegas. 

13 Hora de escrever 80 Tomando como referência o 
artigo “Pé de chocolate”, 
escreva um outro artigo sobre 
a jabuticabeira.  

Artigo, texto 
expositivo/deve ser lido 
por um colega de classe. 

14 Projeto em 
equipe/Painel de 
árvores 

82 Para cada árvore, as equipes 
deverão fazer um pequeno 
texto com o nome dela e suas 
principais características. Por 
exemplo: 

Ipê Roxo 

Floresce de maio a agosto, 
quando seus ramos perdem 
todas as folhas. Atinge uma 
altura de 20 a 35 metros.

Fichas, texto 
informativo/montar um 
painel de árvores da 
classe.

04 - Medos 15 Hora de escrever 94 Escolham um dos trechos 
[Caipora, o pai-do-mato; Os 
dois caçadores e a Saiona; e O 
Lobisomem] e completem a 
história, como vocês a 
imaginarem.  

Conto de 
assombração/Ler para a 
classe.

16 Oficina de criação 95 Agora, escreva sobre o medo, 
descrevendo, por meio de 
comparações, as sensações 
que você experimenta quando 
tem medo.

Texto descritivo/Se o 
aluno quiser, mostrar 
para alguém, caso 
contrário, guardar no 
caderno ou diário. 

17 Hora de escrever 104 Você vai escrever uma 
pequena reportagem com um 
colega. A reportagem deve 
tratar dos principais medos de 
alguns alunos da classe. 

Reportagem/Afixar no 
mural da classe para que 
os colegas opinem. 



05- Convivência 18 Produção de 
texto/Hora de 

escrever 

117 Imagine que um recado 
misterioso é gravado em uma 
secretária eletrônica. A pessoa 
que o gravou espera um 
bilhete com uma resposta (...). 
Um elemento da dupla criará 
uma mensagem para a 
secretária eletrônica. O outro 
criará o bilhete em resposta a 
essa mensagem.

Mensagem, bilhete/ Os 
elementos da dupla 
explicarão um ao outro a 
situação misteriosa que 
haviam imaginado.  

19 Projeto em 
equipe/Elaboraçã
o de uma 
campanha 

130 A classe deve dividir-se para 
elaborar os elementos da 
campanha: quatro equipes 
elaboram cartazes (um por 
equipe, já que eles podem ser 
colocados em vários lugares 
da escola) e um folheto, que 
pode ser reproduzido. 

Cartazes e 
folhetos/Afixar os 
cartazes na escola e 
distribuir os folhetos para 
os alunos. 

06 - Folclore 20 Produção de 
texto/Hora de 

escrever 

143 Agora, junto com um colega, 
imagine um tangolomango e 
escrevam os versos.

Tangolomango, espécie 
de parlenda/Ler para a 
classe.

21 Hora de escrever 154 Em grupo, troquem idéias e 
escrevam um texto com os 
argumentos que defendam seu 
ponto de vista [contra ou a 
favor de substituir o 
Halloween pelo Dia do Saci].

Texto
argumentativo/Apresenta
r o texto ao grupo 
contrário. 

22 Projeto em 
equipe/Painel 
sobre folclore 

159 Escrevam o texto [sobre um 
tema do folclore anteriormente 
selecionado e pesquisado] e 
desenhem as ilustrações com 
capricho, de forma que elas 
fiquem atraentes, bonitas.

Texto informativo/Painel 
para ser exposto na sala 
ou na escola. 

07 – Mentiras e 
birutices

23 Produção de 
texto/Hora de 

escrever 

168 Você vai escrever para alguém 
de sua casa, contando a 
história que você imaginou. 

História/ ler o texto para 
alguém de casa. 

24 Oficina de criação 170 Agora, você cria alguns 
disparates. 

Texto lúdico: disparate, 
poema/ Afixar no mural 
da escola. 

25 Hora de escrever 180 Cada equipe inventa um 
código para passar mensagens 
secretas a seus colegas de 
grupo. 

Texto instrucional, 
mensagem 
codificada/Passar 
mensagens secretas para 
as outras equipes que 
tentarão decifrar. 

26 Projeto em 
equipe/Criação e 

montagem de 
uma peça de 

teatro.

182 Equipe 1 - Escreve a peça e a 
lê para a classe, que pode 
sugerir mudanças até que a 
história fique do agrado de 
todos. 

Peça teatral/Sugestões 
para o professor: 
Apresentação no pátio da 
escola ou em classe e 
convidar alunos de outras 
salas para assistir.  



08 – Outras 
cidades, outros 
países 

27 Produção de 
texto/hora de 

escrever 

194 No livro [O Mário que não é 
de Andrade: o menino da 
cidade lambida pelo igarapé 
Tiête, de Luciana Sandoni], 
Mario, que tem dez anos, 
decide visitar o pai na 
Alemanha após ler a carta. 
Imagine que você seja o Mario 
e escreva uma carta aceitando 
o convite. 

Carta/Trocar a carta com 
um colega para ser lida 
por ele e ler a carta do 
colega.

28 Hora de escrever 205 Com sua equipe, escreva uma 
página de um guia turístico 
sobre sua cidade. Você pode 
seguir a mesma estrutura do 
texto que você leu [extraído de 
um guia turístico sobre duas 
cidades na região da Floresta 
Amazônica]. 

Texto expositivo, guia 
turístico/Expor no mural 
da classe. 

09 - Mar 29 Produção de 
texto/Hora de 

escrever 

224 Imagine que você tenha 
navegado até a Terra do Fogo. 
Escreva um diário de viagem 
contando como foi ir até lá.

Diário de bordo/Se os 
alunos quiserem afixar os 
textos no mural da classe, 
caso contrário, guardar 
para a leitura de quem os 
escreveu. 

30 Oficina de criação 226 Você vai criar um poema para 
expor no mural da classe.

Poema visual/Mural da 
classe.

31 Hora de escrever 235 Você vai escrever um texto 
enciclopédico, para ser lido 
por outros alunos da escola.

Texto enciclopédico/Para 
ser lido para os colegas 
de outra classe.  

32 Projeto em 
equipe/Um 
catálogo de 

piratas 

238 Você e seus colegas vão 
montar um catálogo com 
fichas de piratas, personagens 
que vocês vão inventar. Essas 
fichas devem registrar várias 
informações detalhadas sobre 
cada pirata e servir de base 
para uma “disputa” da classe.

Texto biográfico, Ficha 
biográfica/Reunir as 
fichas em uma pasta, 
mostrar às outras equipes 
e fazer uma eleição 
(alguns critérios são 
sugeridos pelo livro).  

Como sugestão de circulação dos textos temos apenas 03 “espaços” nos 
quais os textos produzidos pelos alunos poderiam circular: 

- Contexto escolar: 27 sugestões (19 textos na classe, 05 na escola, 01 
na sala ou na escola (opcional), 01 em outra classe, 01 na classe 
ou somente para o próprio aluno ler (opcional)); 

- Contexto familiar: 03 sugestões; 
- Contexto indefinido: 02 (01 para o aluno mostrar a alguém ou guardar 

(opcional); 01 texto em que não há sugestão de nenhum espaço 
para circulação) 

Para uma melhor visualização das quantidades de gêneros/tipos de texto, 
apresentamos a seguinte tabela:

TABELA 2: relação quantidade de gênero/tipo de texto e de ocorrência como 
proposta



Nº GÊNERO/TIPO DE TEXTO OCORRÊNCIA COMO 
PROPOSTA DE PRODUÇÃO 

01 Resumo 02 
02 Lenda 01 
03 Artigo 02 
04 Caça-palavra 01 
05 Palavra-cruzada 01 
06 Lista com pergunta 01 
07 Poema 04 
08 Tabela 01 
09 Apresentação de um livro 01 
10 Narrativa com descrição 01 
11 Texto informativo 02 
12  Conto de assombração 01 
13 Texto descritivo  01 
14 Reportagem 01 
15 Bilhete/Mensagem 01 
16 Cartazes/folheto 01 
17 Tangolomango (parlenda) 01 
18 Texto argumentativo  01 
19 História (a partir de uma pintura) 01 
20 Mensagem codificada 01 
21 Peça teatral 01 
22 Carta 01 
23 Guia turístico 01 
24 Diário de bordo 01 
25 Texto enciclopédico 01 
26 Texto biográfico  01 

A restrição dos contextos de circulação relacionadas às 32 propostas 
distribuídas ao longo das 09 unidades e aos 26 gêneros/tipos solicitados indica uma 
homogeneização das condições de produção, definindo de forma extremamente 
limitada o interlocutor para o qual se escreve. Isto pode indicar um certo 
descompasso entre a exigência de “diversidade” de gêneros/tipos de texto e, como 
está suposto na própria definição de gênero textual, a “diversidade” de situação 
interlocutiva, comunicativa. 

Dos 26 gêneros/tipos propostos para serem produzidos durante a 3ª série, 
22 deles aparecem uma única vez, 03 são propostos duas vezes e apenas 01 
gênero/tipo ocorre 04 vezes.

3.2.  ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE PRODUÇÃO DE TEXTO  

Para fins deste trabalho, não analisaremos todas as propostas do LDP que 
traz inegavelmente uma grande diversidade de gêneros/tipos. 

Tomemos algumas propostas de atividades de produção de texto inseridas 
no LDP. Na página 12 há uma proposta de atividade de escrita de um resumo 
apresentado na seção “estudo da língua”. Isto poderia indicar alguma forma de 
diferenciação entre essas propostas e aquelas que estão na seção “hora de 
escrever”. Entretanto, tal aspecto não fica explicitado no LDP. A consigna da 
proposta é a seguinte: 

Proposta nº 01, unidade 01, página 12 



A proposta toma como base um texto narrativo “O mito da criação da 
noite”. As seções anteriores de leitura e compreensão e de ampliação de vocabulário 
destacam esse mesmo texto. A seção “estudo da língua”, na qual surge essa 
proposta, enfatiza enquanto conteúdo a ser tratado a forma de organização textual 
desse gênero/tipo de texto, ou seja, situação inicial, elemento modificador e situação 
final, pedindo para o aluno identificá-los no texto “O mito da criação da noite” através 
da produção de um resumo. 

Anteriormente a essa proposta de produção, não há a apresentação de 
outros resumos e nenhuma orientação no Manual do Professor é oferecida que 
contribuir para a caracterização dessa proposta como uma proposta de produção de 
texto nos moldes advogados pelas bases teóricas que sustentam o material didático. 
Aqui, a produção de texto parece ter mais um caráter de “exercício” escolar do que 
propriamente de “produção de texto”, sendo o gênero/tipo tratado apenas como 
pretexto para o ensino de alguns dos elementos estruturais da narrativa ficcional. 

 Outra proposta do mesmo gênero/tipo é sugerida na unidade 2, na seção 
“produção de texto”, subseção “hora de escrever”. O texto base “Sopa de pedras” é 
explorado nas seções “vamos estudar o texto”; “amplie seu vocabulário” e “estudo da 
língua”. Na seção “produção de texto” é oferecido o texto “Bruxa é comilona4”, um 
resumo do conto João e Maria. Na seqüência à proposta de leitura desse texto, 
pede-se comparação com a história original (lida ou contada na sala) e na questão 
seguinte, faz-se a transcrição de um trecho inicial da história original5, solicitando 
que o aluno localize a “frase do resumo” que corresponde a esse trecho. Logo 
depois é proposta a atividade de produção do resumo do texto base. 

Proposta nº 07, unidade 02, página 43 

Os três elementos constituintes do resumo (“início, depois e então”) 
apresentado na unidade 01 não são retomados aqui. Eles são substituídos por “sub-
temas” que o LDP oferece como orientação para a seqüência do resumo: a fama de 
avarenta da velha; a aposta; o plano; o engano; a decepção da velha; a cobrança da 
aposta.

Por que o LDP não busca estabelecer relações entre o “resumo“ solicitado 
na unidade 01 e esse? Talvez porque naquela a proposta seja entendida como 

4 Retirado da Folha de São Paulo, São Paulo, 1º junho. 2002. Folhinha. p. 5. 
5 Joãozinho e Mariazinha. Em Os contos de Grimm. Tradução de Tatiana Belinky. São Paulo: Paulinas, 1989. p. 
79 



“estudo de texto” e nessa como “hora de escrever”. Mas, ainda assim valeria alguma 
diferenciação entre os elementos estruturais indicado na unidade 01 e os sub-temas 
destacados nessa. Podemos ainda indicar a ausência de discussão específica sobre 
a identificação desses sub-temas presentes no texto “Sopa de pedras” e o resumo 
que deverá ser feito pelo aluno. Finalmente, a proposta de produção elege um 
familiar como leitor do resumo do aluno que deverá fazer uma avaliação por escrito 
“de qual lhe agradou mais e por que”.

Fica evidente que esse gênero não está sendo tratado a partir de suas 
características efetivas. Isto é, o LDP não preserva as condições de produção reais 
de um resumo, visando uma possível esfera de circulação pública (como o resumo 
da que serviu de modelo publicado na folhinha.). Esse aspecto tem um forte peso 
sobre a proposta e o trabalho didático com o gênero/tipo de texto em questão, não 
permitindo um avanço mais significativo do trabalho com o texto na sala de aula e a 
manutenção do caráter de “exercício escolar” já identificado acima. 

4. CONCLUSÕES 

Decerto que, se o trabalho com o texto for concebido enquanto processo,
como orientam os documentos oficiais, a exigência de certo tempo didático nesse 
trabalho se faz imperiosa, tanto para haver a efetivação de um processo de imersão 
no funcionamento simbólico do gênero proposto quanto para que o próprio processo 
de produção do texto permita colocar o aluno enquanto autor daquilo que escreve. 

A grande diversidade que o LDP tenta respeitar parece concorrer para o 
prejuízo do trabalho didático. Se há muita diversidade, como implementar  as 
mudanças metodológicas na realização do trabalho com a produção de texto em 
sala de aula que supõe um viés processual? 

O trabalho com “resumos” proposto pelo LDP apaga o caráter processual e 
interativo desse gênero/tipo de texto, delimitando a prática de produção de texto a 
seu caráter escolar e instrucional. 

Sabemos que essa discussão não se encerra aqui. Mostramos apenas 
uma forma de abordagem didática de um gênero escolhido para compor um livro 
didático de 3ª série. É preciso aprofundar de que forma a diversidade textual também 
pode ser um ponto desfavorável para o processo de produção de texto em outras 
propostas sugeridas por esse LDP. 

Contudo, podemos colocar em suspeita a exigência desse critério como 
indicativo da qualidade do material didático, pois ele pode ser mais uma armadilha 
que se coloca no ensino de língua portuguesa. 
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